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RESUMO 

 

A epidemiologia é compreendida como o estudo da distribuição das doenças bem como os seus agravos 

ou fatores correlacionados à saúde de uma determinada população, assim aplicando seu resultado para 

controlar os problemas em saúde. Atualmente devido às condições e estilo de vida da sociedade moderna 

surgem vários aspectos que podem interferir na vida humana, muitos deles modificáveis. Neste contexto 

a fisioterapia, ciência que trata dos distúrbios cinético-funcionais, cabendo suas atribuições em todas as 

esferas da atenção em saúde: primária, secundária e terciária, pode atuar nas características modificáveis 

afim de se evitar que formas de tratamento mais onerosas e traumáticas sejam prestadas ao indivíduo, 

melhorando e/ou mantendo a sua qualidade de vida. Dentre as especialidades da fisioterapia podemos 

citar a traumatológica, a ortopédica e a reumatológica, as quais são de grande relevância para a 

população por ser comprovadamente o setor de maior procura e apresentar número de pacientes 

atendidos na clínica escola de fisioterapia da Unicatólica. O objetivo deste trabalho foi realizar o 

levantamento do perfil sócio demográfico dos pacientes atendidos no setor de traumatologia, ortopedia 

e reumatologia da clínica escola de Fisioterapia da Unicatólica. Trata-se de um estudo descritivo, 

documental e retrospectivo, com abordagem quantitativa. Foram incluídos os prontuários de pacientes 

que se encontravam em atendimento, assíduos ou não aos atendimentos. Foram excluídos aqueles que 

estivessem com menos de 50% dos dados referentes as características sócias demográficas não 

preenchidos no prontuário. Foram analisados os prontuários dos pacientes em atendimento durante os 

meses de janeiro a julho do ano de 2017.  No que se refere a coleta de dados 82 prontuários atenderam 

aos critérios de inclusão. Dos prontuários analisados 45 correspondiam a indivíduos do sexo feminino e 

37 do sexo masculino. No que diz respeito ao estado civil, encontrou-se predomínio de 40(48,7%) 

pacientes solteiros, seguidos de 33 (40,24%) casados, 4 (4,87%) viúvos(a), 4 (4,87%) divorciados e 1 

(1,32%) sem informação. Quanto a faixa etária dos 82 pacientes atendidos pela clínica, 17(20,73%) 

apresentaram idade entre 41 a 50 anos, 16 (19,51%) entre 21 a 30, seguido de 15(18,3%) pacientes com 

idade entre 51 a 60 anos e 10(12,2%) entre 61 a 70 anos. Os outros 24(29,2%) pacientes, apresentaram 

outras faixas etárias. Em relação a naturalidade 46 são naturais da cidade de Quixadá, sendo 7 residentes 

na zona rural, 7 pacientes naturais de Fortaleza, 4 de Morada Nova, 3 de Jaguaretama e 2 de 

Quixeramobim. Os outros 20 pacientes são naturais de outras cidades e até mesmo outros estados. No 

quesito ocupação predominou aqueles que se referiam como estudantes, seguido de pacientes 

aposentados, agricultores, domésticas e professores. Pode-se observar que o número de pacientes que 

não ingerem bebidas alcoólicas ou não fumam é predominante, no entanto, é possível perceber que o 

número de mulheres fumantes é maior que o de homens, em contra partida, o número de homens que 

ingerem bebidas alcoólicas é maior que o de mulheres. Conhecer as características sócio demográficas 

permite um melhor planejamento das ações de prevenção, bem como melhor organizar o serviço para 

que a assistência seja direcionada e eficaz. 
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